UM FIM DE CICLO!
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Apesar de faltar pouco mais de quarenta dias para encerrar este ciclo de 2025, escrevo um pouco antes para o amigo leitor preparar-se e encarrar esta passagem com serenidade, tranquilidade e equilíbrio. Quando focamos em analisar um processo de 365 dias, devemos ponderar os aspectos positivos e negativos, sabendo que a perfeição não existe para as criaturas humanas, ou seja, ainda somos imperfeitos. 
Começando por onde sempre a ferida vai doer mais, isto é, pelos pontos negativos: o primeiro, caso no decorrer deste ciclo você tenha perdido um ente querido (pai, mãe, filho, um parente próximo ou um grande amigo), saiba que sentir a dor da separação é algo forte ao humano; entretanto, é necessário ter a certeza a limitação da vida corpórea, entendendo que a existência espiritual continua em outro plano. Assim sendo, preocupemo-nos com a vida pós-túmulo (o último artigo foi sobre essa questão). O segundo ponto crucial, diz respeito a quem perdeu o emprego no decorrer deste ciclo, realmente esse ato é desastroso, ainda mais quando se conta com tal rendimento mensal. Mediante este perverso acontecimento, não esqueça que o importa é erguer a cabeça e não desanimar. 
O terceiro, leva-nos a recordar o mundo no qual estamos inseridos, mediante provas e expiações são constantes as famigeradas ‘brigas’ ou desentendimentos familiares, essa situação acarreta mágoas e leva dores até o fundo da ‘alma’, contudo, faça sua parte, busque reconciliar e perdoe sempre. O quarto, retrata o fator terrível relacionado às ‘doenças’, quando são detectadas em nosso corpo, trazem angústia, apreensão e com vontade de desistir; todavia, tendo equilíbrio, crendo na espiritualidade, e olhando para outras criaturas, haverá força para enfrentar estes percalços da existência. 
Isto posto, o final de um ciclo, deve levar também, a percepção do lado positivo da vivência. Aprenda enalteça pequenos e diários acontecimentos que remetem ao ditado: ‘viver é uma arte’, onde é preciso ser artista neste palco chamado de existência. Pense: diariamente subimos neste palco e desempenhamos o nosso papel! Talvez, seja preciso tirar deste palco a “ingratidão”, ser mais grato pela saúde, trabalho, família, amigos e colegas, animais que nos cercam, bem como pelo alimento diário, assim seremos mais justos ao avaliar as conquistas deste ciclo. 
Convido você à descrever seus aspectos positivos deste ciclo de 2025, transcorrido nestes 365 dias, antes de seu fechamento, tenho certeza que irá ter surpresas. Quando a reclamação ficar de lado, o negativo não for evidenciado e se deixar de lado os problemas e dificuldades, e parar de falar de ‘azar’ ou ‘perseguição da inveja’, ou de ‘trabalhos feitos’ para sua destruição; ‘libertar-se’ de todas essas maledicências é a grande maneira de perceber um mundo maravilhoso e diferente ao seu redor. Neste quesito é importante ter uma prática religiosa de libertação que ajude o humano compreender Deus como criatura justa e acolhedora. Entretanto, há o livre arbítrio de cada dia, aonde se faz a própria escolha. O problema são escolhas erradas, e ainda jogadas na culpa de Deus, ou nos tais ‘trabalhos’ feitos para derrubar o humano. Quanta besteira e infantilidade que impedem a busca da evolução.
Logo é final de ciclo, arrume sua ‘casa interior’, perceba que nada ocorre ao acaso e sem o seu consentimento. Obviamente o bom ou ruim, vindo do outro até podem afetar, mas, seja criatura forte e inteligente para ter equilíbrio. Use a espiritualidade constantemente, entretanto, não siga a religiosidade apenas para cumprir ritos, sem levar a tirar ‘o véu da ignorância’, pois isto prejudicará sua evolução. Infelizmente temos tantos pregadores idolatrando um ‘Deus vingativo, punidor do pecador’. Lamento, dizer que este Deus jamais existiu, caso contrário, a religião seria balela ou mentira, contudo, isto é para outro artigo!
Ótima reflexão!   
